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68,3%

Agenda Legislativa

Os sites da Câmara e do Senado Federal estavam em manutenção até as 23h de 12/2/2008.

ABRAFINFORMATIVO
Associação Brasileira
de Produtores de
Florestas Plantadas

Movimentos Sociais

O DEM entrou no último 
30 de janeiro  no Supremo 
Tribunal Federal (STF) com 
ação para derrubar a deci-
são do ministro da Previ-
dência, Luiz Marinho, que 

DEM questiona aposentadorias para invasor de terras

Eventos
II Simpósio Socio Ambiental de Florestas Plantadas

De 02 a 04 de abril de 2008 - Viçosa (MG)
http://www.sif.org.br/ - sifeventos@ufv.br - Telefone: (31) 3899-1185

Feira Internacional da Qualidade em Máquinas, 
Matérias-primas e Acessórios para a Indústria Moveleira.

De 08 a 11 de abril de 2008 - Arapongas (PR)
http://www.fiq.com.br/ - fiq@fiq.com.br - Telefone: (43) 3172-5000

III Brasil Certificado
De 16 a 18 de abril de 2008 - Centro de Eventos São Luís, São Paulo (SP)

http://www.brasilcertificado.com.br/ - Telefone: (11) 3722-3344

Contatos: fones (61) 3224-0108 e 3224-0109 - E-mail: abraf@abraflor.org.br - Site: www.abraflor.org.br

garante a invasores de ter-
ras os benefícios previden-
ciários reservados aos tra-
balhadores rurais. Na ação 
o partido argumenta que a 
invasão de terra é uma ati-

vidade ilícita e, por isso, o 
invasor não pode ser reco-
nhecido como um trabalha-
dor comum, atendido pelos 
benefícios da Previdência. 
O Ministério da Previdência 

definiu, na semana passa-
da, que o trabalhador rural 
não precisa, para ter direito 
ao benefício, comprovar a 
titularidade da terra em que 
trabalha.

Cerca de 70 integrantes 
do Movimento dos Agricul-
tores Sem-Terra (Mast) in-
vadiram no último dia 11 de 
fevereiro, de madrugada,  a 
Fazenda Nova Lagoinha, 
em Presidente Epitácio, no 

Pontal do Paranapanema 
(SP). Foi a 18ª invasão des-
de o domingo de carnaval 
(3 de fevereiro) , quando 
o líder dissidente do Mo-
vimento dos Sem-Terra 
(MST) José Rainha Júnior 

deflagrou o chamado “car-
naval vermelho”.

O diretor-executivo do 
Instituto de Terras do Es-
tado de São Paulo (Itesp), 
Gustavo Ungaro, acusou 
os sem-terra de usar as in-

Sem-terra invadem 18ª fazenda no Pontal
vasões no Pontal para fa-
zer política. “Invadem aqui 
para abrir as portas do 
Planalto”, disse. “A cada 
ano, eles têm uma justi-
ficativa diferente para as 
invasões.”

Fonte: O Estado de São Paulo em http://www.estadao.com.br/estadaodehoje/20080212/not_imp123125,0.php

Fonte: Correio da Bahia, edição de 30/01/2008 em http://www.correiodabahia.com.br/

Celulose

O Portocel - único porto 
privativo na América Latina 
especializado na movimen-
tação de produtos flores-

Portocel bate recorde no embarque de celulose
tais, localizado no ES - ob-
teve recorde no embarque 
de celulose em 2007. Pelo 
terminal foram embarcadas 

cerca de 4,6 milhões de to-
neladas de celulose, volu-
me 7% maior que em 2006, 
que totalizou 4,3 milhões 

de toneladas. O Portocel 
é utilizado pela Aracruz e 
pela Cenibra, acionistas 
principais.

Fonte: Folha do Litoral em http://folhalitoral.sites.uol.com.br/

Um grupo de integrantes 
do Movimento dos Sem-Ter-
ra (MST) foi abertamente 
hostilizado, no último dia 7 
de fevereiro, por moradores 
do município de Taió, na re-
gião do Vale do Itajaí, em 
Santa Catarina. A Polícia 
Militar teve que intervir para 
evitar confronto.

Os sem-terra, num gru-
po de quase de 50 pesso-
as, estavam concentrados 

Cidade se mobiliza contra invasores de terra em SC
diante do fórum, onde era 
realizada uma audiência 
de conciliação entre seus 
representantes e os donos 
da Mato Queimado, fa-
zenda invadida pelo MST 
desde o dia 30 de janeiro. 
Eles foram surpreendidos 
com a chegada de quase 
400 pessoas da cidade, 
em ônibus fretados. Elas 
portavam faixas e grita-
vam palavras de ordem 

contra a presença do MST 
no município.

“Taió não merece isso”, 
dizia uma das faixas. O co-
mércio da cidade mostrou 
apoio aos fazendeiros man-
tendo as portas fechadas 
durante duas horas.

O clima de tensão em Taió 
se arrasta desde o dia 18 de 
janeiro, quando o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva as-
sinou o decreto de desapro-

priação da Mato Queimado e 
destinou seus 900 hectares 
para a reforma agrária. Pas-
sados 12 dias, 150 famílias 
invadiram a área. 

Desde o primeiro dia da 
invasão, segundo relatos 
dos sem-terra, as famílias 
têm sido hostilizadas pelos 
fazendeiros e seus vizinhos, 
que discordam da desapro-
priação e tentam revertê-la 
por meios legais.

Fonte: O Estado de São Paulo em http://txt.estado.com.br/editorias/2008/02/08/pol-1.93.11.20080208.19.1.xml


